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Parto superior do padriio do Arro~·os 

~IO~l'fü~~TO ~O SITIO DE ARROYO 

Os facto:; <k tiuc já 11ão existem as testimunhas ocu
lares, 11ós, todavia, os podemos conhecer pela tradi
ção, pela historia e pelos monumentos. Tal é, en
tre os mais notareis nos fu · tos portuguezes, o celebre 
ajuste dr paz que a rainha a sra. D. Isabel, arago-
11<'7.a, depois ranonisada sa11l3, conseguiu fazer ce
lebrar, no anuo de 1323, c111re seu marido, el-rei o 
sr. D. Oiniz, e seu Olho, o infante O. Affonso, depois, 
t•m 1325, rei 4. 0 do nome cm Portugal, quando se 
acharam, frp11f<' a frentr, dispostos a darem-se batalha 
a lodo o 1 ra11C'e '· O senado da caroara da cidade de 
Lisboa, qu<'r<'ndo perpetuar esta recordação liistorica 
do seculo x1v, mandou lav1·ar na cidade do Porto a 
pedra p:ira urn monumen to, que no sitio denominado 
de ArrO)'OS, urna das entradas principacs da capital 
de Lisboa, rr('ordasse aos \'indoiros a pit'dosa ioter
vrnção que rci-olrru em jubilo e concordia a sanha 
que, pouco antes, ardêra n'aquelles alterosos unimos 2. 

1 Vej:Ho Jl/onorcltici /,ttsitana, liv. x1x, cap. xxxv1. E nu part. vu, 
liv. IV 1 cap. XIII. 

' Ainda que o fuct.o elas J)azcs l<'vc logar proximo el o Cam~ Pe
queno. como •h•nota nma lapida qnc al11 se ObSl.'rva cnxcr1da na 
parede, romtnilo, o Rt'IW<lo da c:11nara de l.isho;1 o quiz fa7.(.'r mais 
p:itente e1!1 o sitio de .\rroyos. ond<', diz a trndi!;:io, <'Sl:1,am astro
pa~ tlel-rc1 . 

. Tmto 'm ISG» 

Para se assigoalar a epocba da edificação, ordenou-se 
que o marmore ostentasse, como 'oruat9, a cm preza 
que para si tomúra el-rei o sr. D. João rn, cm cujo 
rei nado se levou a effeito (que pelo .modo e estilo de 
sua construcção e ornatos, é, sem duvida alguma, 
d'essa epocha) este patriotico iutcnto: era a empreza 
uma cruz sobre uma penha d<' cinco po.1tas, com a 
lenda ln hoc signo vinces. E para obriar duvidas que 
no futuro se podcssem suscitar :\cerca do auctor de 
tão feliz idéa, fez o senado da camaru collocar no pé 
da cruz as armas de que ella usa: uma nau com dois 
corvos, um na pôpa, outro na prôa, em memoria da 
que, no anoo de 1173, conduziu a este surgidoiro o 
venerarei corpo de S. Vicente mart~r. A imagem que 
se obscn·a n'estc monumcuto, tendo na mão csq u<'rda 
as referidas armas da cidade de Lisboa, é itlenlica á 
do mesmo santo marlyr gravada cm duas moedas que 
fez cuobar o sr_ rei O. João 111, pela lei de 10 de ju
nho de 1555, de oiro de 22 quilates, e valia 1.µ000 
réis, chamada S. Vicente, mostrando em uma face a 
imagem do santo, que com a mão esquerda sustenta 
urna nau, e na direita empunba uma palma, com a 
leira cm roda: Zelalo1· fidei usque ad mortem. E 110 
rc\ <'r::o o escudo n'al com a lt1 ntla: .foannes T1'1·tius 
Re.r Port. et AI. E outra chamada ml'io S. Virmte. quP 
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rnlia 500 réis, com a:> mesmas insígnias. As mordas 
:;ào documentos para a historia. O sr. rei D. João rn 
ordenou que semµre ardesse uma tam pada defronte do 
monumento. t\o anno de 1837, acamara municipal da 
cidade de Lisboa mandou remover e:;te pad rão insigne 
para e,·itar p<>jamento do local qur desde o seculo .xn 

occupani; motivo por que se acha hoje na sacristia da 
l'greja parocbial de ::>. Jorge, onde pódl• ser ainda obser-
,·ado. J. M. o. 011 01.1\EIRA Tª"''"ssos. 

O curioso padrüo de que trata o artigo precedente 
l' de mannore hra11co ou pedra lioz. 1 grarnra rc
prcseuta a parte superior d'elle, que é o que se vê 
de fóra do altar, onde ao prese11te está collocado, 
achando-se, por tonsegui nte, µarte da hastea da cruz 
embebida no nwsmo altar. É cópia a gravura de um 
desenho tirado do 11atural com muita ·fidelidade pelO' 
nosso habil dC'srnhador, o sr. Barliosa Lima. 

Eutendcmos devet· junta1·-lhe a estampa que re
presenta o mo11um(•11to tio seu estado antigo, ergucn
uo-se no meio do largo de Arroyos, d'ondc, infeliz
mente e sl'm nrces~idade al~uma, foi arrancado . 

A camara mu11iripul d.e H;:n, levada. como as que 
a tinham precedido, do louvavcl empenho de aforn10-
:::ear a cidade, dP:-:ol.Jstruindo muitas ruas e praças de 
l'dificios arruinados, barracas e outras mesquinhas 
c:oostrucçõcs, c1tie, ao mesmo tempo que as afeia
rnm, davam u111 triste tcstimunho do nosso estado de 
civilisaçrio, co111111cllcram, todaria, alguns actos de 
\Crdadciro rn11dalismo. t\'csta conta derc ser tido, 
certamente, o qur foi pratit"ado com o monumento de 
Arroyos; poi · qul' ao respeito que merecia como mo
uumento de antiguidade, como padrüo lli:>torico e 
'·orno memoria da piedade religiosa, juDtava-se o 
aprrço l[UC lhe cabe como ohjccto de arte. 

i\üo que1·emo~ dizl'r n 'isto que seja uma obra pri
morosa de c:;n1lptura. ~las em um paiz, como este 
nos100, em 11ue as convulsões do solo, as guerras, a 
ignoraueia do,; r(•cdifkadorcs, e, finalmente, a sanha 
brutal dos dc1nolidores tem destruído, ou mutilado, 
ou deturpado, mais ou menos, todos os nossos anti
gos mo 1 tu111e11to~; os pPlouri11hos, CTuzeiros e outros 
padrões d'l·~lc gt•11l't'O qur, pela sua especialidade, tem 
resistido e e::;<:apado c-0111 mais feli cidade dos estragos 
do tempo e da~ i11ju1·ias do liomt•m, süo um grande 
auxiliar para o t·~ tudo da historia das bel las artes em 
Portugal. Cumddt·n11Hlo lwm na confusüo dos elemen
tos que ex ist<·m para e:;se estudo, e ua falta de tan
tos ou tros, não mt•no:; indispr11savris, podemos dizer 
que aquelle gc11(•ro de padrül's é digno de muito 
apreço e allC' 11çf10. 

Alt·m d'i::;so, uada lnnou o sitio com a demolição 
do monunwnto. Irregular na fórma e nas edificações 
que o guarueccm, o largo de .\rrO)"OS nem sequer é 
pla110. Uasta11te ele\ ado da parte do norte, tem grande 
declive para o lado do sul. Por muito c1ue augmcnlc o 
morimcnto da populaçfto, íic:a\'a ainda com sufficiente 
largurza para podt•r conservar aquellc padrüo sem 
risco de cston ar t·s~c movimC'nto. 

Xa epocha em que íoi erigido o padrão era o sitio 
um arrabalde de Lisboa, que tirava o nome, segundo 
presumimos, de umas herras que alli havia em abun
dancia, e que enlflo chamavam arroyos, das quaes falia 
o auctor da l.u:. da i11edicinci como planta medicinal. 
Com o andar dos tempos foi rrescrndo a cidade por 
fora dos seus v(•lhos muros, até abranger dentro em 
si aquellc sitio, que se povoou de casaria, e cujo 11ome 
ficou ao largo d1• que trarnmos, ú rua que n'clle ter
mi11a, tendo começado no terreiro de Santa Barbara, e 
á calçada que vac do principio d'aquelle largo até ao 
ao Arco do Ce[Jo. Do mesmo largo de Arroyos parte 
a estrada de Sacavern, que conduz ao norte da Es
tremadura e do reino. 

O largo de .\rroyos é cl'icbrc na historia moderna 
de Lisboa pelas sct•m1s populares de que foi tbeatro 
por occasiüo da invasão lranccza em 1810. A ca()Ítal 
enrbeu-se de gente fugida das diversas terras do reino 
ao aproximar-se o exercito do general ~asseua. Al
gumas praças de Li~hoa, e entre t>llas o largo de .\r
ro)"os, transformaram-~e cm acampamentos, ol.istruidos 
de bagagem:, por meio das lluaes se aninuaram as 
famílias desoladas. , 

O habiJi:.;simo lapis do nosso grande piutor Domiu
gos Antonio de Sequcirn fez um quadro de uma d'es
sas scenas afllictivas, que consternaram toda a cida
de, desenhando o largo de Arroyos. no momento em 
que se <listribuia aos míseros fugitivo~. por ordem do 
governo, a sopa ceonom ica. 

D'cste desenho <lc 'rqucira fez uma grande e ex
ccllente gravura Crcgorio Fl•rnandes de Queirós, dis
cipulo do celebre J3a1tolozzi. D'essa gravura foi co
piada apenas quanto bastasse para mostrar ao., 1 1os~os 
leitorl's o padrão de An'O)'Os tal qual existiu até ao 
anno de '1837. 

No largo de Arroyos rstão a egr<'ja parochial de 
S . .Jorge, o palaeio do sr. l.l. Christovfto .\lanuel de 
Villicna, senhor de P<mca:i, <' fi lho dos condPs de .\1-
peclrinlla, e o do sr. conde de Liuhares, que se vc em 
a nossa gravura. 

A parod1ia de ::>. Jorgr, fu11da1la 110 senilo .x1u pro
ximo do Limoeiro, foi tra11sfcrida para .\rroyos depois 
que o terremoto de 1755 lhe arruinou complC'tamcnte 
o seu templo. 1. o& \'11.nE1'A llAnnw;A. 

.\BEXÇO.\D.\ EJ.\ .\ F.\~llLI.\ ! 

CO~TO côn DE ROS.\ DE A~TO.NIO DE THL'Ell.\ ' 

llEt"ElllDO l'ELO Al:CTOll A SIJA )Jl'.l.lllm 

(\'id. p.1g. 2~1 

V 

Abençoada srja a primavera que engri11alda de flo
res a terra , iuuuda de perfumes a atmospucra, veste 
de azul o cco, e enche de al<'gria os corações! 

Quaudo brilha o sol e .as aves cantam, a al<'gri a 
brilha e ca11ta <'gual111eutn no coração, ainda que o 
coração não cs1wre t->ai r do pequeno inrel'llO em que 
virem os moradores das cidades. 

Dirijo-me e11 tão ao occidl'ntc da villa, arrastado por 
uma força inre11civcl, e pa1·pcc-rne, ao atravessar a for
mosa µraça que a11tecedc o alcaçar, ourir dizer á:: 
folhas e ás florcs que súem tirnidanwntc a fortalece
rem-se com o sol : 

- •Poeta! care<:rmos de vo7. para ergu<'r um Liymno 
de bcnçào ao que uos dá liberdade'. Ergue-o tu em 
nosso nome, que no entanto, nó:<, agradecidas, derra
maremos sobre ti sombra e perfum<'s ! • 

Sento-me ao pé do muro secular cm que a OO$Sa 
populo:::a villa ,·e11era a sua padroeira, e lanço com 
avidez a vi:<ta para o extenso uorisontc que se deseu
rola ante mim. 

A neve não coroa já os cumes do Guarlarrama. 
Rcílecte-se o sol nas serena· e azuladas aguas do 

lago, na margem opposta do Manzanares. 
Os formosos arvoredos da Virgem do Porto, da Fló

rida e da Casa de Cam1>0, enfeitam-se com verde 
manto para assistirem á romaria de Santo Antonio. 

E as ílores do tom ilho matizam os cumes de Su
masaguas, dizendo á brisa amiga: 

-«Toma este fructo de essencias e leva-o iiqucllc 
captiYo que nos contempla de longe, sem poder vir 
descançar 110 perfumado leito que lhe offerecemosn. 

A alegria vae deixando de brilbar e cantar no co
ração, porque me faltam as azas das codornizes , que 
voam e cantam atravessando o espaço azul. 
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Ai! (• grande a resignação e a força d:t mi aba al
ma mas o :mppliC'io de Ta11talo prostra-as! 

lli::::P-111<' Ot•us quando Yi a luz do mundo: 
-· \"ôa, ri, ra111a liHe e feliz n'e;:st'S horisontes io

li11ito:: que destinei para as ares e para ti!• 
Oi::sernrn-111e, porém, os bomem; apenas comecei a 

roar: 
-"Suspira, d1ora e morre!• 
Suspiro, choro e morro asphyxiado rm cstr1•ita pri

;:f10, 011th', 111ais com o peosame1110 que com o:i olho::, 
<li\'Íl'iO o~ rarnpos aoe11çoadofl qu<' Deus Offl'r(•ccu ú 
111i11ha alma i'equio::a de luz t• lilirrdadc! 

~las 11f10 11101-rc•rei, minha amiga, 11'<•s1a pri:;úo, em
lioru <'Sl<'ja 11'dla muito tempo, porque cm nossas al
mas ha rtrrna pri1mn·era, que me darú alento e vida 
cOlll a luz, «0111 O::i cantÍl'OS e p<•rfume~. 

E ao t•lernr o pen~am<·nto mais alto, muito mais 
alto qu<' os montes do septcntrião, <1uasi s1•mpre co
l'tlado:i dr m·w, ai11da ''ejo em Cabia l'nles quc1·idos 
qur me abr1•111 affcctuoso::; braços, e ll'nlam arrastar
n1e <'0 111 ollwr magnetico .para aqul'lles c·arnpos alJe n
\;oados quc· adquiriram direito ;, 1•xpci·ic·ncia da mi
nha anl'ianidade, c11sinando-nw d1•,.:de o berço a amar 
llcus <• õJ patria. 

\'o.tC'n10:<, poii\, a Cabia. qnc nunca mais formoso 
que hoj<' ~e osteurou aqu<•lle ninho d(• flores, porque 
pa~::aram os Dl'bulosos dias do i1Hw110, e o sol da 
pri1ml\'l'ra faz brotar as alrgria em rodo8 os corações, 
a:: flores em todas as arrores. e os canl ko · l'lll todos 
o,; lahios. 

IJ sol mostra os primciror-; rcsplunclore:; nos cumes 
<ll' ll r<lllaga, r pouro a pouco ''ªe s11bi11do, \'aC subindo, 
vac suhindo até apparcccr cm toda a ph•11itudc, inun
da11do de luí'. e sorrisos até os mais profu11dus valll'S. 

Os .;i nos de Cabia repica Ili mais so11 01·os, mais alc
~1·p:; e muis cloqurn tcs que nu11ca; e é porque uunca 
o sineiro André llics fizera dizer aos corações coisas 
mais ternas e consoladoras que hoje. 

Con!iistirú i\Ó cm que cclPbram ao mpsmo tempo 
a r<':mrrcição de Jesus e a das llon•:;, ou por\'entura 
l'lll r~uc 110 coração de .\ ndré brotou al1wma flor? 

lla in:;tantcs .\11dré atniYcssara o nogueiral dirigin
do-se para a egrl'ja, na occa:;ião cm que Jsaol'l voltaYa 
da fo11tP com o cantaro á cabeça e um craro na boca. 

.\ ndró ia cautaudo m:1is contc11tr que as arnsinhas 
que poisa\'am nas cerejeiras e 11oguciras que som
IH·ciam o templo; mas apenas ' 'iu assomar lsabel, o 
1·a1110 dcsapparcceu-lhe dos Jal>ios e a alegria dos 
olhoi<. 

- Dons dia:;, Isabel. 
- Bo11s dias te dê Deus, .\ndré. 
- ~fio m'os dá muito bons. 
- Mas tu Yinhas cantando! 
- ()nem !'anta males espanta. 
- E quem te faí'. mal? 
- Out•m dií'. quem. 
-Anda, falso! 
- Cúia já fulminado se não é rrrdadc. 
- Não t1• castigue Deus. 
- Por quê? 
- Porque não é rerdade o que dizes. 
- Ei\tima-me e verás. 
- .lii te disse que não. 
- E por que não, l:;abel? 
- Porque não tens firmeza. 
- \'erús que sou constante quando tircr o teu amor. 
- ílrr(·ras? 
- Dc•\•éras. Dás-me esse cra\'o? 
- fü10, que o povo diz: 

Isabel me dió um clavcl, 
Jc coloqué eu la re11ta11a, 
el vieuto fie Je llc\'ó ... 
y adiós, lsaLcl dei alma! 

- :'Mo o levará o vento, porque não o porei na 
janella. 

- E ondr? 
- ~o coração. 
- Ahi trns o cravo. 
- Lá \'Cm o sr. prior! 
- E lambem miuha mãe! 
-Adc•us. 
- Ach·us. 
And1·(• su biu para a torre dando um lirijo 110 cravo, 

c·m eada dq.mw. 
l::alwl parou ;inres de e11trar rm <'asa, <'sperando 

que A11dré (·omrça8se a repicar o:: sinos, e pl'rguutando 
para romsigo: 

- Que llu•s fará dizer elle? 
André ro111rçou a repiear, e lsabd ac<Tesceutou 

soltando all'W<' f!<1r1rnlhada: 
-Pois nfio llws faz dizer: I~alll'I, lsahrl, Isabel! 
Or:;de madrugada qua:;i ro<los os morndorl'S de Ca

bia dif'c·o1Tiam pela aldeia, p<'los jardin:-i, prlas lwr
dades, pelos pomares, prlos lioflqu<'s, rindo <' folgando 
alcgremt•111e, est<•s apascenta11do os boiR 11os campos, 
aqul'l les apanhando as hortaliças 11as hortas; aquell'ou
tro5 indo busrar a a2ua sen•na na fontt• do castanhal: 
muitos em fim adn1irando unicanw11te a formosura 
do l'eo e da terra. 

Ht•inarn a al1•gria em quaRi todos os c·oraçüe::. 
E se nflo digo rm todos, é porque tenho as minhas 

razõrs. \'t•jamol-:ii\. 
A t:usa de O. João de t;rrutla contra::lara notarc}

meule por E-:ua riqueza, nüo só rom a de A11to11io de· 
jJolin;ir, srnrio lambem com as reslanf!•s de Cabia. 

.Kada fa ltava n'clla para commodidadc de seus mo
rado1·e~. Na rnohilia e 110 ornato dos npo~e11tos, quasi 
rcacs, haviam-~<· d!'sprczado os pormc11or<•s qul' o gosro 
delicado inspira; mas cm compcnsa~flO irnpC'ra\'aíll 
alli a riqul'za e o conforto. 

A hahitaçilo de D. João, digna a todos os respeitos 
de um prinC'ipc, recebia, atrarés das grinaldas ele f10-
rc~ qU(' tn•parnm da janella, i11undando-a de perfumes. 
os primeiros raios do sol que lambem a inundaram dl· 
luz. 

Uuando os sinos, magistralnwntc rrpi('a<lo por .\ P
dré, tfio du lcissimas coisas diziam aos habitantes de• 
Cabia, e ta11to alegravam os coraçúC's, D . .lofto ergueu
se duas ou trC's vezes no Jeito , exclamaiido tom rosto 
iracu11do: 

- ~l alditos sinos! ... Estou aborrecido d'elles até 
aos osaos ! ... 

Calaram-se a final os sinos, e O. Joflo procurou re
cobrar o somno, mas baldadamcnte, porque as ,·oltas 
que dara na Ct\ma, e as palarras incohcrentcs qu<' 
soltava quando ia adormecendo, demo11straram que o 
somno, cm \'l'í'. de ser tal, era ante5 um pesadelo. 

fü10 H'i o que o despertava m:sim, porque o unico 
ruído que se ouYia ao redor d'ellc era o dos passa
ros que cantaYam nas flores que trepavam na ja11ella. 
l lavrria porven tura no coração elo abastado propricta
rio de Cabia algum ruído, que só cllr ouvia? 

Quem sabe, meu Deus, até que po11lo são rapazes 
de prrturbar o somno os ruidos cio coraçflo! 

Era proximo das dez hora:; quando D. João !'e le
rantou e puxou pela campainha com tal força que o 
cordão se despedaçou. 

- Que determina, meu ~enlior? - llte perguntou 
Bento entreabrindo a porta do quarto. 

- O<'termi110 que todos ,·oss~s sáiam immcdiata
mcntc da minha casa, porque me servem muito mal. 

Bento retirou-se sem responder. 
Limilt, a cadella, que ao ver aherta a porta do 

quarto, viu o eco aberto, porque morria pelo dono, 
foi-se a este para o acariciar; porém O. João deu-lhe 
com o p1\ murmurando: 

- Não estou para caricias! ... 
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Lindci retirou·sP maldizendo a ingratidrto dos ho- J - Bento! Cyriaca ! .\mliro:ioia ! - gritou D. João. 
mens. Onde e:>tf10 \Ossé!s, lJUe me deixam aqui só como 

D. João deixou-se cair cm uma poltrona. um negro? 
Os passaros continuaram cantando entre as flores Bento e a cozinheira C~·riaca vieram Jogo ao cba-

que trepavam na janella e nas arvores da quinta. mamento do amo. 
D. João tolerou-lhes o canto por alguns instantl!Si - Que determina o senhor? 

porém em fim lerantou-se irado, exclamando: - Tragam-me o almo~o, no mesmo instante! 
-1Ialdito concerto!... É capaz de íazer perder a - Ainda uão está prompto, respondeu a cozinheira. 

paciencia a um santo ! - Preguiçosos! ... 
E abriu a janclla com estrcpito. - Ambrosia levou a chave da despensa. 
As avesiohas que alli canta,·am, ao ver aquelle - E onde está Ambrosia? 

rosto iracundo, transícriram o concerto para outro - l\a egreja, desde as seis horas. 
ponto, queixando-se da pouca protecção que se dis· - Que venba depressa, correndo, voando ... se uüo! ... 
pensava aos artistas; mas as que cantavam nas arvo· Bento foi-se a correrá egr('ja para chamar Arnbro~ia, 
res, ou julgaram a fuga só digna de rnusicos vulgares, que, poucos instantes depois, subia a escada resmun
ou no meio do e11thusiasmo com que executavam gando. 
grande peça concertante, não viram nem ouviram D. - Morreu aqui alguem? - perguntou insolente-
João, embora este, estendendo os braços como aspas mente ao amo. 
de moinho, repetisse com todas as forças: - Eu é que estou resolvido a ensinai-os de vez, 

- Schio ... io ! porque me fa lta a pacie11cia. (~ de mais, canalha! 
D. João, cé'go de colrra, foi buscar a espingarda e -Tranquillise-se, meu .·enhor, ollle que lhe faz 

descarregou-a sobre o grupo das avesinhas, que, posto mal a zanga! 
ficassem illcsas, foram obrigadas a fugir para o quintal - Cale-se, Ambrosia, cale-se!. .. 
de Anto11io, oucle tC'rminaram o concerto com satis- - llei de calar-me de todo. Quem é rico pôde cba-
façfio do publico. mar outras Ambrosias que o i:irvam. 

Ouvindo o tiro, .\ntonia appareceu na porta de sua - Rico! ... De que me sc>rve sêl-o, se me encontro 
casa, que era fronteira á janclla do quarto de D. João, só; se não tenho, ainda que cxhaJe a alma, qurm me 
e vendo este armado com uma espingarda, disse-lhe: sirva de boa voutade; se nem encontro sequer a quem 

- Eslá a caçar, O. João, está a caçar? Ainda bem contar os meu· c!Psgostos ! ... 
que o vemos já com animo para diYertir-se ! ;\a wr- - Case-se, meu senhor, <' verá como se lhe aca-
dade, quem nflo e$tará alegre hoje que resuscitou o bam o rezares. 
Senhor ... att' o C('O, o ~ol, as flores e os passaros - ~i'lo fallcmos mais d'is::o, .\mbrosia, que posso 
o celebram! llan•mo~ dC' r(:J.o á tarde, cm o noguei- commetter algum de atino. Trngam-mc sem demora 
ral, dançar uma roda ao ~om da pandereta ... c·os o almoço, e antes d'elle uma eamisa, que não quero 
diachos! quer o sr. ll. Joi10 dançar rommigo? usar a que despi hontem. 

- Orixe-me ! ·- :\üo ha llC'nhuma ... 
- Que o d<•i:...r?... - ~iw ha nenhuma, tendo eu duzia,;? 
- Xào l<'nho Yontadl> de rOll\('r:;ar. - :\ão <'~ti10 <'11gommnda:'. 
- Com as \'('lhas eomo <'li, nf10 <' a&sim? - Pois que f<.>z YO~. ê na ;:emana inteira? 
- :\cm com a,; moça:;. - O que nüo fazem os h<•rp~(':>. 

-E o que(• que ~alw, grandíssima bruxa? a obrigaçào. 
- Olhe qur turlo Y<'rn a ~aber·$C, sr. D. João. 

1 

- ~las pó<k·::<· muito l1l'm c-onr-íliar a <lrrn~r10 com 

-Ah! ah! ah! ... Por. a l'<l1'<1Jtll~a. .. - '!\unhem '" cxc. é dos tac:; ... 
-Qual earapuça? 1 D. Jor10 lançotHe <'lll uma poltrona, ck•sesperado já 
- Pensa qn<', quando lto11tem Plll'Ontrou Isabel na 

1 

d(' fozer entrar os criado,- 11a ordPm, e pro(;urando 
estrada, Nt, filha <lc minha mft(', que Ü('Us haja, ape- meio de pôr termo ú ltypoc-011dría e• ao c11fadame11to, 
sar de rstai· do ont1·0 lado plantanclo arbustos, era que eram o $eu estado norn1al. 
surda? Soou o primeiro tO<llll' da mi~sa, e em srguida D. 

- O. Joiio córou de '<'rgonha <' colcra, e balhu- Jof10 ouviu cstrepitosas gargalhadas de homem e mu
ciando algumas palaffa:> in,;pírada::: por estes dois en- lher cm o nogudral. Chc'gou á janrlla, e viu que af; 
rontrndos f;Cntimrnto:-:, \Olton-sr para f;e retirar da soltavam .\ntonio <' Fdidana, t·m caminho da egr<·ja, 
janclla. . cnda qual c-om um fll'dai;o de hrôa na mf10, qm· ro-

- ~r. O. Joflo, dí~~<' Ar~lonia, 11üo lhe cba1?1ci ju- 1 miam com tanto app<•tite r<•lllO sP fo$,:e püo al\'O. 
deu para qur se amofine d es:::e modo. Annunnar que tContrnua) Bimo \ r. .. :-1 ... 
vac casar-se (• cingír-lht' <'oroa, e com Isabel muito 
mnis. Elia é pobre, muito pobrr: merece, porém, ca
sar com um príncipe, quan10 mais ... 

- Quem lhe disse, grandíssima tagarella, que cu 
rnu casar-me? 

- Pois não podêmo:; acreditar que com mau fim ... 
- i'\em com mau, nem eom bom, porque nunca 

pensei em casar-me. 
- Chamam-lhe por isso João Palomo ... 
-Sra. Antonia! Sra. Antonia! Por todos os demo-

nios do iníerno, não me provoque, que me dão ten
tações de far.er um disparate! ... 

.E, dizendo isto, D. João agitava convulsivamente a 
espingarda. 

Autonia assustou-se, e, soltando um grito, recolbeu
se ern casa. 

Nem B('n to nem a cor.ínhei ra tinham pensado em 
sair irnrnediatarnento, p('Ja simples razfw de que se 
julgaYam com lanlo direito a oüo obedecer ao amo, 
como este a maudal ·OS. 

ITALIA 
~t;:N:'\EL DO '10:NTE CE:NIS 

Os Alpes dividem a ltalia da França, e o monte 
Cenis, que é um dos mai altos d'esta grande cordi
lheira, pois que se eleva n 3:493 metro aeima da 
superficie do mar, separa o Piemonte do condado de 
~lorianna, na Saboya. 

Até ao principio d'cste srculo, os .\lpcs aprnas of
fcreciam duas passagens para se entrar na Italia do 
lado de França: uma p('Jo monte Ce11is, a outra pelo 
monte Sirnplon. Porém tão rscalwosos e cheios de 
precipícios eram esses cam inhos, abertos, por assim 
dizer, através das fragas das mo11La11has pelo contí
nuo transitar dos viamlantes, que uma tal viagem era," 
além de mui difficil e trabalhosa, perigosíssima cm 
qualquer esla~ão do a11 110. D'e:;te modo serviam os Al
pes simul taneamente de instrumento de bem e de mal 
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ara a Jtalia, pois que, ao mesmo tPmpo que a de
Ícndiam, como baluartes, obstavam, corno barreiras 
inaccessiveis, ao desrnvolvimento do seu commercio 
com o meio-dia da Europa. 

Napoleão r, que dominou como senhor em toda 
aquella formosa peninsula, e que pretendeu realisar 
o sonho de tantos monarcbas que se sentaram, antes 
cl'elle, no throno da França, reconheceu que a facili
dade das communicações era a base essencial do S)'S
lt>llla político que podl?ria assegurar, por algum tem
po, o predomínio da Franç..'1 na Jtalia, ou fosse preciso 
1•mpregar a força, ou bastasse a influencia moral ci
nwntada pelo podei·oso motor do comrnPrcio em be
rwficio da nação mais adiantada na industria. 

Tal foi o peusamcnto que deu origem ás duas ma-

e,nifiras f'~tradas que atraws--am os mo11tes Ce11is e 
~i:mplo11, e por onde o 'iajante pGde coner em car
nrn~<'m rapidamente desde as fronteiras da França até 
Turim e ~lilão, d'onde hoje parlem outras vias não 
menos commodas e faceis. 

Todavia, a civilisação, caminhando sempre, tornou 
insuflicieutes aquelles melhoramento::: grandiosos, que 
ainda até ao Bm do primeiro quartel do srculo actual 
representavam o progre so mais avançado. 

As estradas do Simplon e de .Jlont-Cenis crearam 
e desenvolveram em larga escala as relações rommer
ciacs entre a Jtalia e a França. Porém esse grande 
movimC'11to, que augrnen ta de anno para anuo, é 
cml1araçado, e muitas vezps impedido, durantp o in
vcruo, pela accumulação da neve, com emineutc risco 

Entrada do 11rnnel 

para os rn1Jant<?s, <· incakula\"<?is i.irrjuizos para a in· 
du~tria u·aquelles dois pai~l'S. 

A uecessidadc, pois, dC' r<·mediar est<' wal, ou, di
n'mos antes, as cxige11cias da civilisaçl\o, obrigaram 
o governo piemontez a cuidar seriamente da construc
çf10 de um caminbo de ferro, que, unindo o Piemonte 
a Prança com mais fareis e breves communicações, 
I'\ itasse as difficuldadts e perigos da passagem do 
monte Ceais na estaçflo invernosa. 

A cmpreza ostentou-se Jogo a todas as vistas ardua 
e gigantesca, pois que era necessario c·orlar ou furar 
uma das maiores monranlias da cordilbrira dos Alpes. 
Entretanto, o governo de Turim não recuou diante 
d'l'Ssa immt·nsa difficuldade. Coube ao conde de Ca
\'Our a gloria de propor ao parlamento a execução de 
mo grandiosa obra, e de lhe dar principio sem em
bargo dos obstarulos que pareciam insupcraveis. 

Feito:> os estudos, reconbeceram os engenheiros que 
era indispensavel fazer-se um túnnel através do monte 
Cl'nis, de 12:220 111C't1·os de extensão. Para se come
çar e levar a cabo similuaute obra era mistcr, ·porém, 
<1ue a sciencia resolvesse diversos problemas. 

.:\ào podendo operar os trabalhadores scnr10 nas ex-

tn·midadc:; <lo túnnel, cm consrquencia da Pxtraordi
naria Plcvação da montanha, seudo esta íormada in
t<'iramrnte de rocha dura, e não permitlindo a cstrci· 
teza do c•spaço dentt'O do tún11cl que trabalhassem 
simultanc·an1c11te muitos homens, o acabamento da 
obra lcvat'ia, sem duvida, o tempo regular da vida 
de uma geração. A este grande inconveniente junta· 
\a-se uma diflkuldade de muito maior vulto; a de 
introdu7.ir no túnncl o ar atmospherico neccssario à 
vida, conservando al1i ao mesmo tempo uma tempe
ratura rC'gular, e expulsando quaesquer cxhalaçõcs 
meph i licas. 

Foram resolvidos estes problemas com muita fcli
ddad<' por tres engenheiros, os srs. Graudis, Crat
toni e ommeiller, que i1wentaram macbinas para au
xiliarc•m o trabalho dos operarios, e para ar<'jar e 
purificar o interior da galeria de todos os mia::;mas no
civos. Obtiveram os illusti·cs cugenbciros todos rstes 
appetecidos resultados ror meio do ar comprimido. A 
lltus11·açcio franceza, d oudc• foi copiada a uossa gra
vui·a da c11lrada do túuncl, explica aqucllc processo 
do modo segu inte: 

•Junto das duas entradas tia galeria rcuuiram, por 
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meio de encanamentos, as aguas das ribeiras visi
nhas, e pelo impulso da sua quéda, conforme a ai· 
lura a que poderam elevai-as, conseguiram comprimir 
o ar. Em Dardonneehe, onde o volume de aguas é 
pequeno, mas que se precipita de graude altura, fa
zem trabalhar directamente, sob a torrente caída de 
urna elevação de 26 metros, macbinas chamadas pe· 
los inventores compressoras por effeito de choque. Em 
:Modane, onde ha maior volume de aguas, mas caindo 
de menos altura, applicaram outro systeina de machi
nas, que denominaram compressoras por meio ele pistâo 
liquido, e ás quacs cH10 movimen to rodas hydraul ical.-\. 

•Ü ar atmospberico, assim comprimido e reduzido 
á sc>xta parte do seu volume, é arrecadado em gran
des resenatorios de ferro, e d'al1i é conduzido por 
tubos ao fundo do túnnel. 

uÉ aqui que se manifesta cm toda a sua extem:ão 
a grande utilidade e importancia cl'esta nova appliea
ção. O ar comprimido é introduzido nas macbiuas que 
abrem na rocba os buracos da mina, e, depois de 
ter servido como motor, espalha-:>e no estreito espaço 
onde trabalham as macbiuas, e fol'Llece aos traba· 
lbadorcs es~a contínua renovaçflo de ar iodispcnsavcl 
n'cstc gcnno de trabal hos, <'m que é preciso expulsar 
do fundo das galerias o ar mephitico produzido pela 
combustüo da polvora e das larnpadas, e pela respiração. 

•Real isa -se ainda outro facto mui vantajoso: como 
o ar, no rnome11to da sua compressão, perde urna 
parte do seu ralor latente, este facto, que cm outra 
qualquer hypotbcse seria uma perda de força, nfw o 
é no presente caso; por qua11to, d('pois de ter actuado 
corno motor, ó ar, espalhando-se pelo fu ndo da 
galeria , readquire o calorico que perdfra, e produz 
d'cst'artc uma diminuição na temperatura, que, em 
vez de cbegar a um limite exccs:>iramcut r. elevado, 
se conserva entre 18 e 23 grilos ee111igrados. 

u..\s pequenas macbiuas cm que Opera O ar COD· 
primirlo, e ús quaes os inventores chamam furado· 
rns, pesam, pouco mais ou menos, 250 a 300 ki
logrammas, e compõem-se de duas partes esscnciaes: 
uma movei e a outra fixa. Esta irnprinw o movimento 
a toda a machina; aquclla conduz o florete, ou ins
trumento fllrador, que abre o buraco da mina. 

uAS machinas furadoras, por meio das quaes vão 
:lbriudo a pequena galeria de aranço, são co11duzidas 
::;obre uma carreta ou zôrra, que auda em carris de 
ferro, e que pôde avançar ou recuar, segundo se qui
zer. Süo sete ou nove as macbi11as d'estc gcnero, as 
quacs trabalham ao mesmo tempo, e estão disposta::; 
de maneira que podem funccionar independentemente 
umas das outras. A mesrna carreta que as conduz 
leva um apparelbo de distribuição do ar comprimido, 
que é repartido por cada rnacl1ina por meio de tubos 
ílcxiveis. Os carris estão collocados até ao ponto do 
ataque (isto é, até junto da rodrn no fuudo da gale
ria), e os enca11ame11tos de ferro laminado, que con
duzem o ar comprimido, Gcam atraz, <'m uma dis
tancia de 15 a 20 metro~ . 

«Começa-se a operação impellindo a carreta contra 
o ponto de ataque: un<'-se por meio dos tubos Jlexi
veis o apparclho de distri!Juiçüo de ar comprimi do 
com a extremidade dos encanamentos ele ferro acima 
referidos, e d'esre modo cada uma elas macbiuas fica 
cm estado de trabalhar. At raz da carreta das macbinas 
está outra com um rcseryaforio ant<'riormcute cheio 
de agua, a qual é enlflo suhmcttida a uma pressão, 
que ~e consegue foz<'ndo communicar o apparellJo de 
distribuiçflo de ar comprimido com o dilo rcscrvato
rio. A agua, distri buida a seu turno por cada uma 
das macbinas, mediante um apparclho similhante ao 
que distribuc o ar, é injcctacla com força cm cada 
um elos buracos da mina duraute a progressão dos 
trabalhos. Scn·e este processo para desembaraçar o 
buraco do pó da pedra, á maneira que clle se fórma, 

e para obstar que se cxcaodrça o florete ou instru 
mento furador. 

«Toda esta olficina é illuminada a gnz, e os con
ductores d'este, collocados ao lado dos do ar compri
mido, communicam, tambcm por meio de tubos fl<'· 
xiveis, com um apparelho de distribuiç;-10 conduzido 
na mrsma carreta. . · 

•Acbaudo-se todas e:-tas coi ;;a~ a~sim disposta~, eo
m<'ça o trabalho. Cada macbina abr<', termo médio , 
oito a dez buracos de miua, d(' modo que, acabando 
o tral.Jalbo de fura1;âu, o ponto ele ataqur, ou a frente 
da rocha, aclia-se crivada de ses:>cnta a setenta bu
racos de · um metro de profu11didade, pouco mais ou 
menos. Til'arn-:;e e11tüo os tuhos íl<'xirris que com
municam o ar e o gaz do8 eocaname11tos de ferro para 
os apparelhos de distribuição, e faz-se recmw a car· 
reta das mal'l1 i11as, a firu de a abrigar detraz de um 
taboado movei, a que d;"io o nome d<' portas de se· 
gnrança, e que, sNn imped irem a expai1sf10 do ar no 
mo111e11to da rxplosão, d<' fcudcm as machinas dos e~
tilbaços da rocha. Estão collorndns estas portas a uma 
distancia do po11to atacado, que varia de 40 a 100 
metros, e a:;~ im as vflo IEwa11do e dispondo mais para 
dia11te todas as vezes que a di:;tancia :lltiuge este ul
timo limite. 

uQuando a carreta das mar.binas csl<l abrigada por 
esta maneira, ca rregam todos os buracos da mina com 
polvora de artilberia, r lança-se fogo aos rastilbos. 
Não é si mu 1 tanea a explosão em todos o~ buracos : o 
diverso grúo de rcsi:iteu!'ia qur apresenta a rocha faz 
com que ci ta relwnl e por duas ou tres vezes. 

"Os pedaços da rocha arrancados prla explosão das 
minas são logo carregados em pequenos wagons, que 
rodam SObrC uma via fe rT('a Jaleral, que OCGUpa O e:;- , 
paço comprch<'ndido en tre as par<'d1·s da galeria e os 
carris cm que anda a carreta elas machiuas. Estes ma
teriaes são assim conduzidos até uma certa distancia 
das ditas macbinas, 011dc são baldeados para wogons 
ordinarios que os tran:;portam para fóra do túnnel. 
Depois collocam-se, se Lia logar para isso, os carri s 
de prolongam<'nto das vias de serriço, e alongam-se 
os encanamentos. do ar e do gaz, se oão é sufficientc 
o comprin1en10 dos tubos flcxiveis. 

•Finalmente. a carreta das machi nas t:, levada no
vamente contra o fundo da galeria para tornar a co
meçar a serie das operações c111e acabllmos de des
crcrer. São precisas doze horas para se complr.tar 
cada uma d'estas series de trabalhos. 

·Dissemos que este novo systema é applicado á 
abertura da pequena galeria ele avanço. Tem esta ga
leria uma secção de uns 3 metros de largura e 2111 ,30 
de altura. Logo que está aberta a pequena galeria, o 
augmento ou a am pliaçüo da secção, para adquirir 
as dimensões definitivas que deve l'cr o subterranco, 
e que são as de todos os túnneis de duas vias, é frita 
pelos meios communs, e não o!Icrece dilficuldades: 
apenas é necessario multipl icar os partidos de traba
lhos para o desbastamento das rochas cm muitos pon 
tos diversos, e com su flkiente numero de opcral'Ío$, 
para que o alargamento da secção e revestimen to de 
alvenaria sigam com a mesma actividade as operaçõ<'S 
da abertura da galeria. 1''esses logares de desbasta
mento da rocha e de revestimen to de alvenaria é em
pregado tambem o ar comprimido, ora como motor 
de macbinas de ventilação, ora directarncnte como 
meio de cxpcll ir o fumo o mais promptamcnte que é 
possivcl, por effeito de jactos lançados logo depois ela 
explosüo das minas . 

«Silo feitos os trabalhos á custa e sob a supcrin
tcndcncia do governo it.al iano, e debaixo da sábia di
recção dos inventores das macbi11as. A França con
corre actualmente para esta olmJ , pagando as despe
zas da parte do túonel compr<'hcndido no territorio 
que se tornou francez pela anncxação da Saboya. 

..li 
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• Resta-nos unicumcntc responder a algumas pel'· 1 Parece-me, com tudo, que devemos altribuir o que lia 
~ntas que os nossos leitores, 11aturnlmente, nos vão mau a inoumcras circunstancias peculiares d'esse paiz, 
diri<rir, µois que na~cem, sem duvida, de mui lcgi- e que são outras tantas razões para admirarmos a encr
tim~ impacieui:ia .. Quaes são os resultados adquiridos gia e o espirito altamente civilisa.dor do governo e das 
até bojl'? Em que epodia provarei estará acabada a cla~ses illustradas. 
fu raçflo dos Alpes? Em poucos paizcs tem o progresso que superar ta-

•U anda111(•11Lo d'esta cmprC'za foi embaraçado, nos maulias difTiculdadcs, cm poucos paizes encontra a 
seus princípios, com todo o genrro de dilliculdades. lur. iutellectual Lào densos esq uadrões de trevas a re
.\ no,·idadl' do systcma, as condiçõrs locaes das duas pellirem-11'a obstinadamente. Mas nada desanima. os 
entradas do Lúunrl, a m·ces:;i(Jade de transportar o desvelados apo tolos da i11strucção e da moralisação, 
material de muito long1., coni arultada despeza e e nüo ba. meio algum dia11tc do qual recuem para pc
"randc pl'rda de tempo, foram cau~as, oa instalaçào uctrar u'eEsas va:;tas catacumbas, onde se atropella e 
da empn•za, de deloni!as qur pa~~aram além de to· se dt>bale o proktariado uas garras da triplice pan
das as prrrisõcs. Entretanto, essas dilliculdades foram thcra que se dcuomina • ignorancia, miseria e de
wncidas pelos esíor~o · persercra11tt .. dos engenheiros vas ·idào•. 
inrenton',;, <', graça:; á esclarec:ida co11fia11ça que o Kos paizes do 11orte a po1Jre7.a toma um aspé>cto 
norern(l l<'m ronsta11trnw11le dcpo:-<itado n'ellr,;, os Ira- muito oiais h('(liondo do que no sul. A mendicidade 
Íialhos as::iumiram, cm fim , a11damc11Lo regular e de- mrridional, l'!;farrapada, 11ias quasi alegre, que cm 
fiuiti,·o. qualc1uer parte se abriga, 11f10 pódc comparar-se com 

• As dilfiruldades pro,·rn ientes das condiçõPs locacs a pobreza brita11nira, impPllida por um clima despic
tcrn qua:;i dcsapparccido ao 1m•sen1c. Junto de cada doso a agglon1erar-se rm hed iondos pardieiros, ond!' 
urna das duas entradas do tú11nel tem sido edificadas os sexos :;e confundem, onde a desrnoralisaçüo nüo 
aldeias para abrigar os operarios <' pro,·er ús suas ne- tarda em se unir ú mi ' e1·ia, sua pallida irmá. Consi
ce~sidadl''. Os OIJl'rarios e:;lflo jii rnuilo familiarisados dcrc-se além d'isto a roustitui~flo dos homens das raças 
com esst• trabalho, c•111 vPrdacll' l':illl'rial, e 110 c1ual, scptentrionacs, que necessitam de muito maior quan
~oh ·a intl·ll ige11Le e activa clireci;fto tios seu:; cl1l'fcS, tidade de al i111('11to do qu<' a raça provcrbialmc11tc :>O· 
chegam a dar mostras de gra1idc 11abilidadc. Fiual- bria dos Lio11H'ns do sul; pr11se-sc nas neccssidacles 
1nente, a cxperil'IH.: ia adquirida por Lodos all' ao dia muito n1ais multiplicadas do· homeus dos climas frios, 
dl' bojr, lh·ixa prcn•r dl' uma manrira exal"ta, e com a quem nf10 mata só a falia de püo, mas tamlJl'm a 
h;ista11l<' anticipaçüo, as nec(;':;:;idadcs do :;cn· i~o, e os falta de lenha e de wstuario forte e capaz de resi:;
meios de lbcs occorn:r setn perda <lc tempo. ti1· a esse dl'mo11io que de inverno púira, com um 

•A cxc:l\'a~ão já apresenta u111 compri 111ento de rí~o ter ri rei, 11a atmo:;phera 11rbulosa de Lon<ln's. 
4: lOO nwtros, dos quar:: 1:100 sf10 o re,-ullado dos Junte-se a isto a dc:>proporçào do solo, l'ouco ex tL'llSO, 
trabalho:> do anuo de 18lH. o·estt•s l: 100 metros de com a poµulai;f10 a cada passo recrescente, a deplora
exca,·aç5o, 600, pouro niais ou m1·11os, foram íeitos \'cl tcnde11cia dos homens da raça anglo-saxonia para 
do lado tk Hanlonrn·c-hl', e 500 do lado de ~l oclane . a cn1uriagm'z, 111 f1l' de todos os vícios e crimes, a li
A partl' que resta para aurir ll' râ uns 8:'1:20 metros. 111ilada diri,-üo tio solo, que nüo tem SPnfto grande:; 

•!la razf10 para crer que a obra podl•rú ª''a11çar com proprictario:;, as qualidades anti-Ji~·girniras de muitos 
rgual rapidez do lado de ~lodane e do de Uanlo1111e- ramos da i11du~tria iugh•za, taes corno a cxploraçào 
d1e, e 11'rste caso, llll'$tnO abs1ralii11do do:; melhora- das minas de carrüo de p(•dra, etc., e depois de se 
111c11tos q11<· ai11da poden1 :;cr feitos 11'aquelle systema tt•rem passado ern rcl'ista C'Slas i1111urneras causas, que 
de traba l ho~. podPr-sr-ha coutar «Orn um ava11ço an· deviam produzir a dissoluçüo comple1a n'outro quaf
nual de 1 ::200 mrtro:<, dereudo-,;p concluir, á vi:;ta quer paiz, e:-.ami11e-sc dc,;prcoccupadamc11te o estado 
cl'pste calntlo. que esta emprl'za eolo:;sal fi cará ll'r· wrdadciro da l11gla1en-a, e currc•-s<' rrspcitosamr11tc 
minada no cstio de 'l 87 1. a cabeça perante quem pode fazer tanto hrm, drrru-

·i'iüo csl:'l, po1·1a1110, rnuito di:-:tan tc a cpod1a cm bar Lautos ob~Larulos, c;1111 i11har mo Sl'l'PllO, para o ho
quc esta longa ria subtcrra11<'a Sl'rú en tregue ú loco- ri:;onte dc:'afogado onde r(•,;pll'11cle a luz do b<'ll1·C1'tar, 
motira. Aquella enorme cordil hc•ira de montanhas, da instrucção e da moralidadl', por esla cm111ara11hada 
qur parecia dcrcr ll'rantar·se rternarneute l'lltre a seh·a de llorron·s. 
liraui;a e a ltalia, será abatida para que se apertem Fallcmos unirarncnte no que diz rcsprito ao nosso 
cada vrz 111ais os laços que UtH'm as duas na~õcs . " assu111pto. \ 'cjtirnos se os i11glezes se conteutam rm 

.\gora, graras ao poder da civ ili ·açüo, e ú u11idade fundar cscholas primarias e escbolas 11orn1ae:;, e se 
da maior parle da Jtalia, uào teni este paiz a temer deixam o resto a Deus <' á rentura. lia muito que 
coisa alguma cl'esst's lai;o:; que o rf10 uuir tflo estrei- aprc11cler no rrsumido esboço que vamos tratar da ins
tamente a uma natào !fio poderosa e guerrcíni. trucçào publica cm Inglaterra no que diz respeito ús 

A força e auctoridad e que rc:.;ul tam da uniüo; e a classes pobrrs. 
riqueza, illuslração e poder qur pro,·6m das eommu- Em primeiro Jogar façõ11uos notur um ponlo muito 
nicaçõcs faceis, e boje, sobre Ludo, das vias accelc- importante. A i11~trucçáo primaria r~tú quasi toda a 
radas, darflo á ltalia srguras co11dições de indepen- cargo das parorhias, nf10 porque.o go\crno assim o 
dcncia, ao passo que ll1e prrparam um fuluro de ordene, mas µorquc as p1·01,rias parocliias o exigem 
prosperidade, ele esplendor e de grn11dcza. como um dos seus privikgios, privi legio que dcl"en-

1. l>E vu.ui>=<-' o .... nnosA. dcm intrepidamente contra as invasôl'S que por mui· 
tas vezes o goYerno tem trntaclo fazl'r, com o fim de 
as auxiliar, no terreno do ensino. Hrjeitam obstina
damente todos os soccorros, e é ner-rsl!ario empregar 

ALGmlAS l\EFLEXÕES SOBRE INSTHUCÇ.\O PUBLICA a astu?ia pm:a ronseguir que uma .º~ outra vez as 
parocLias mais pobres accc1tem sul.Js1d1os que as pos
sam auxiliar na sua piedosa tarefa. (\'id. pag. IS\ 

Ili Os pastores protestantes, animados (<leremos dizei-o, 
ainda que isto venha frrir o nosso amor proprio de 

. A Gran-Dretanha tem sido por quasi todos avaliada catholicos) pelo verdadeiro cspirito nvangelico, em-
1njustamente. Louvam-n'a uns cm demasia, rebai- pregam todos os seus esforços para que os homens 
xam-n'a outros com exaggeração. Como quasi sem- opuleutos da parocbia contribuam para esta obra san
pre, encontra-se a vrrdade entre os dois extremos. , ta. Raros a isso se recusam, e nüo só auxiliam com 
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os seus di1tbciros, mas cites proprios vigiam a es- crianças, condemnava os infantis operarias a um tra-
1:ho1a, cllcs proprios a inspeccionam; porque todos, balho continuo, que llles arruinava a saude, que 
depois de terem pago essa contribuição voluntaria, fis- os embrutecia, e que llles não deixava consagra
calisam a gcrcncia do estabelecimento para que con- rem um instante só á eschola. Os pacs cousentiam 
tribuiram, desejosos de que esse pequeno sacrificio u'csle duplo assassínio physico e moral. Interveiu a 
que fizeram produza os fructos que d'cUe se espe- lei. Foi probibiclo aos donos de qualquer manufactura 
rarnm. receber crianças de menos de nove annos. Crianças 

~ esta c[cctivamcntc a grande vantagem d'este sys- de menos de treze annos não podem trabalhar mais 
Lema, vantagem i ncontest:wcl e que salta aos olhos, de seis hQras por dia, se trabalham todos os dias; 
a perfeita fi scalisação do ensino, fiscalisa~ão que nunca mais de dez horas, se lraballiam um dia sim outro 
se pôde fazer tão perfeitamente, quando são os di- não. No primeiro caso as crianças de,·em ir Ires bo
n bciros do estado quem sustentam a eschola. ras á eschola, no segundo cinco horas. Sem um attes-

lla lambem hastantes inconvenientes n'cstc mctbo- Lado que prove o cumprimento da lei não podem os 
do, e o principal é o sujeitar o ensino aos caprichos donos de manufacluras empregar as crianças. 
de alguns t yrannclcs ele aldeia, que podem, de um A ignorancia e a brutalidade, repeli idas dos gran 
dia para o outro, susprnder as suas subscripções e eles focos industriacs, refugiaram-se nas pequenas in
paralysar a marcha regular da instrucção. O governo dustrias particulares. Ainda ahi as foi perseguir a 
inglcz reconhece isso mesmo; porém, vendo as gran- lei, e só parou á porta do domicilio domestico, ín-
des vautagens que sobre- violavel e sagrado para 
pujam os iuconvenicllles, 1 l todo o inglez. Ahi princi-
procura nielhorar o syslo- 1 pia. a. acção da caridade 
ma sem o destruir, dim i- l particular, e da in fluencia 
nuinclo a pouco e pouco bcneíica elas classes illus-
os defeitos, sem locar 11as tradas sobre as classes in-
hoas qualidades, particu- fimas. Esta lei, altame11Lc 
laridadc característica de justa, é efficazmcnle au-
todas as rcfonuas i11glc- xiliada i)elos fabricantes , 
zas, que procuram sem- que nào recuam diante de 
pre de prefcrencia conccr- clespcza alguma, quando 
lar o velho edifitio a eles- percebem que essa cm-
truil-o e a fazer um no\'O. prrza lhes póde ser util, 

Tenta, pois, o governo e elles hem sabem quanto 
britannico, vc11cendo a rc- lhes é util a illustração 
pugnancia das parorhias, dos seus .oprrarios. Os fa-
inter\'ir qua11to po" a na bricantes e os negociantrs 
instrucção primaria, sub- inglezes não sfw como os 
si<liando as cscholas e pe- nossos que não compre-
dindo cm troca um certo beodcm senão o ganho im-
numcro de direitos e pr·r- mediato, e que nüo ª ''en-
rogatiras. Hcsistc o velho turam um capital sem sa-
espil'ito inglcíl, e as paro- berem ao certo qual é o 
cbias oppõcm-sc corn to- juro que lhes compete. Sa-
das as suas forças a que se bem que é necessario sc-
ll1es cerct~cm os seus anti- nH'ar· para colher, ás YC-
gos privilcgios; 111as o pri- i1es, st•l c annos depois, e 
mciro passo está dado , e Padrão de Arro\'.os no sou_ estado alô 1837 11f10 choram o dinbciro que 
a admi nistmçflO, progre- (\lid. p~g. 2") el les proprius cmprcga111 
dindo a pouco e pouC"o, ha de a ílnal conseguir o que cm fun<lar csclrolas, porque sabem que cl'cssas ar
desC'ja. Quando uma parochia é pobre bastante e não vores ele bcnçflo que pla11tam, hf10 de vir a brotar fru
pódc sustentar urna eschola , íór111a com outras uma ctos que scr·flo a alegria, o orgulho e a riqueza do 
cspeC'ic de fedcraçfto, que se denomina union, e que cullivador. 
realisa o que a paro('hia isolada nf10 co11seguiria. Quereis um exemplo? Todos sabem que nas indus-

Aqu i Lemos, pois, a iniC"iativa individual fazendo trias dr luxo levam os fra11cezes a palma aos inglc
rnilagres que o gov<'rno só nüo faria, de certo; mas zes pelo bom gosto dos ornatos, pela elegancia dos 
nem por is~o o pod<'r se julga dispensado do cum- e11fcilcs, pelo artístico do trabalho. Confessaram isso 
prime1110 dos seus dC',·eres. \'<!mol-o, sem perturbar mesmo os fobricantt'S da Gran- Bretanha, mas nào se 
de modo algum a at·çflo das parochias, espiando atten- limitando a confcssal·O, procuraram remediar esse de
tamentc a orrnsif10 de as auxiliar, fi scalisanclo-as in- feito. Fundaram á sua custa escholas de desenho, 
dircctamentc, e l'Oll('Orrendo quanto pôde para lhes aoude concorreram 11uvens de opl'rarios. Rcvelaram-:'e 
alli\'iar e suavisar a tarefa de que roluntariamentc se ,·ocaçõ<'s que morreriam á falta de a11imaçflo, saíram 
encarregaram. artistas de que o paiz pó<ll' vir a gloriar-se, e con-

Cornprdwndc·se o quanto a instruci;ão lucrará com seguiu-se ao mesmo tempo o fim a que elles aspiraram. 
a cmula!,'àO que forçosa mente ha de haver entre as Em menos d1' der. annos, estabeleceram os íabricantcs 
diffrrentcs w1io11s, e o zcllo com que todas as qucs- inglezes nove11ta escholas de desC'nho, frc·quentadas 
tões, que clizC'm rc·::;peito á edm:ação, são estudadas pc- por oovcnla e dois mil estudantes. O resultado d'isto 
los ho11w11s que tornaram alegrenwntc aos homl.Jros foi que, mo:;traudo-sC' as fazendas inglezas na cxposi
cssc cargo de caridtlde. çflo un iversal de 1851 rnu ilo defeituosas pelo lado cio 

FaJJ;11nos alé aqui nas 1'$('liolas livres, isto é, nas ornato, já na exposição de 1863 mr'. Mérirnée, o c·c
Pst·holas onde os paes 1wgarn uma ligeiríssima con· lebre escriptor fran cC'i1 , encarregado de escrever o rc-
11·ihuíçf10, e aond(', por ro11seguinte, poclrm mandar latorio da exposi!,'fto, ern obrigado a confessar que, 
ou deixar dr 111a ndar seus fi lhos . !\las atlentlâmos que, ctebai.w do vonto de vistci ai·tistico, se as fazendas 
de um modo ou de outro, raras cr·ianças se podem ingle::.as oincla mio eg11alavam as (rancezas, com
t:'xim ir ;í i 1 1~ l1W'\,':'ÍO. () 1•goi:rn10 <lc muitos empreitei- tudo, nwito se lhes np7n·o.rimavam. 
ro~ rk rlifTc'rr11lr!; indu~tria~, rrn qur f'l' empregam 1contimml M. 1·1~111:1110 CaAc..,s. 


